
OBJETIVO 

Reconhecer na construção cênica do desfile da 

escola de samba os seus aspectos sagrados e 

ancestrais que colaboram para a formação de 

uma identidade, não somente afro-brasileira, 

mas nacional.

METODOLOGIA 

Pesquisa bibliográfica; levantamento 

documental para aprofundamentos vivenciais e 

teóricos da religiosidade brasileira, da cena e do 

carnaval; análise de dados e seleção do corpus

do trabalho; estudo comparativo dos três 

sambas-enredo selecionados: Kizomba, a Festa 

da Raça (Vila Isabel 1988), Só Com a Ajuda do 

Santo (Mangueira 2017) e Xangô (Salgueiro 

2019).

INTRODUÇÃO 

Assim como Exu, o desfile de escola de samba 

é uma boca que tudo come. A multiplicidade de 

linguagens estéticas permite que diferentes 

áreas do conhecimento e do campo artístico 

possam investigar os mecanismos que 

sustentam essa arte. No aspecto cênico-

ritualístico, é palpável a marca da ancestralidade 

africana, assim como a religiosidade sincrética 

brasileira.
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RESULTADOS 

É possível verificar a transposição do sagrado 

ao profano, ou ainda, a imbricação dos dois num 

só. As cosmovisões africanas não operam na 

dualidade, todas coisas e espaços são passíveis 

de sacralização. O corpo, única possibilidade de 

interação com o divino, também é o veículo da 

troca, do jogo e da performance. 

Estruturalmente, o quesito evolução – a sintonia 

entre dança, ritmo do samba e a cadência da 

bateria – é determinante da forma cênica.

CONCLUSÃO

Um ritual é sempre um processo de dramatizações 

com gramáticas especializadas. No carnaval, são 

as expressões afro-brasileiras que se encontram 

em evidência e dialogam com um público de 

diversos saberes. É através da cena que são 

organizados os discursos e transmitidos os 

conhecimentos. Logo, o desfile de escola de 

samba é um canal de comunicação entre saberes 

que se expressam no corpo.
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